
 
 
  

  Carta em Defesa da Amazônia e da Mãe Terra, contra as Invasões do
Capital, da Violência Bruta e dos Golpes “Verdes”  

  

Membros de povos indígenas y de comunidades de trabalhadores/as extrativistas, pequenas
e pequenos agricultores/as, ribeirinhas e quilombolas, junto a militantes de movimentos e
organizações sociais do Brasil e de outros países, levantam suas vozes nesta carta. Um apelo
à sociedade brasileira e aos povos do mundo para que defendam os territórios do capitalismo
e seu novo ataque “verde” >>> Carta na íntegra em pdf aqui

Resumo da carta (leia a carta completa aqui): 

Nós, participantes do encontro “Amazônia Sitiada: Entre Violência Bruta e Golpe “verde” - Povos da
Floresta em Defesa da Mãe Terra e Contra as Invasões do Capital”, resolvemos continuar rompendo
o silêncio que a pandemia nos impôs.

Denunciamos que estamos sitiados/as entre a violência direta, exercida por madeireiros, fazendeiros
e megaprojetos, e agravada pela política fascista e genocida do governo brasileiro; e a violência
indireta, mas não menos severa, do “capitalismo verde” com seus projetos e programas REDD+,
REM, PSA e “Soluções Baseadas na Natureza”.
Desde 1999, o “Governo da Floresta” transformou o Acre numa vitrine mundial da “economia
verde”. No entanto, sua intervenção nos territórios causou divisão e nossa luta coletiva por terra e
direitos retrocedeu. Apesar do grande volume de dinheiro, nenhuma terra indígena foi demarcada.
Em vez disso, a convivência da comunidade com a floresta foi restringida, colocando em risco nossa
sobrevivência física, cultural e espiritual. Enquanto isso, a extração de madeira, a pecuária e o
desmatamento avançaram.

Diante disto, vamos fortalecer o processo de reflexão e de resistência contra as invasões do capital
com seus golpes “verdes” na Amazônia. Nossa esperança consiste em manter nossa presença nos
territórios. Ao invés de aceitar “benefícios” e “oportunidades” imediatas, que nos tornam reféns dos
interesses por trás dos projetos do “capitalismo verde”, tomaremos nossas decisões a longo prazo,
pensando nas vidas das gerações vindouras. Queremos fortalecer as alianças com comunidades
urbanas, que também vivem situações de expulsão e violência e que, assim como nós, querem lutar
por seus espaços e modos de vida. Apelamos para a sociedade civil do Brasil e do mundo, que se
solidarizem com nossa luta pela sobrevivência, pela floresta amazônica e pela vida na Terra, e que
refutem as falsas soluções “verdes”.

Vamos nos articular e lutar juntos. Comunicação, denúncia, e mobilização são nossas armas e a
união é nossa força!

>>> Carta na íntegraem pdf aqui

Para mais informações contacte: wrm@wrm.org.uy
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